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RESUMO
Estudo descriti vo e transversal, uti lizando 
um questi onário, com 1.078 crianças entre 
7 e 12 anos de idade, dos terceiros e quar-
tos anos do primeiro ciclo do ensino básico, 
de escolas públicas, para estudar as vivên-
cias de amamentação. A maioria delas, 918 
(85,2%), sabia que ti nha sido amamentada e 
895 (83,0%) usaram chupeta. Um pequeno 
número viu a mãe amamentar e presenciou 
o pai junto da mãe quando amamentava 
ou respondeu que na escola os enfermeiros 
passaram algum conteúdo sobre amamenta-
ção. Além disso, a maioria das meninas não 
brincava de amamentar suas bonecas e 771 
(71,5%) crianças disseram que esses brinque-
dos ti nham mamadeira, e outras, chupetas, 
sendo que nas brincadeiras fi ngiam alimen-
tar as bonecas com a mamadeira. Elas di-
zem que gostariam de amamentar, mas que 
teriam vergonha de fazê-lo em público. Os 
livros e desenhos animados com que estas 
crianças têm contato não apresentam fi guras 
de mulheres amamentando. Grande número 
das crianças considera o leite materno como 
o melhor alimento para o bebê, mas verifi -
cou-se a presença de falsos conceitos e que 
nem todos sabiam o que era amamentar.

DESCRITORES 
Aleitamento materno
Criança
Conhecimento
Ati tude
Promoção da Saúde.
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ABSTRACT
Descripti ve cross-secti onal study on breast-
feeding experiences, using a questi onnaire 
with 1078 children aged between 7 and 12 
years, in the 3rd and 4th years of primary 
educati on in public schools. Most children 
knew that they and their siblings had been 
breastf ed and had used a pacifi er. Few had 
seen their mother breastf eeding, seen 
their father close to their mother while 
breastf eeding their siblings, or reported 
that nurses in the school had talked to 
them about breastf eeding. Furthermore, 
when playing with their dolls, most girls did 
not pretend to breastf eed, and 771 (71.5%) 
reported their dolls had bott les, or pacifi -
ers, and pretended to feed their dolls with 
a bott le. They say they would enjoy breast-
feeding, but where embarrassed of doing 
that in public. The books and cartoons that 
these children usually read and watch do 
not show women breastf eeding. Many 
children consider breast milk to be the best 
food for the baby, but they have several 
misconcepti ons, and not all the children 
knew what breastf eeding was.

DESCRIPTORS 
Breast feeding
Child
Knowledge
Atti  tude
Health Promoti on

RESUMEN 
Estudio descripti vo transversal, uti lizando 
cuesti onario, con 1.078 niños de 7 a 12 
años, de 3º y 4º grado de Enseñanza Pri-
maria de escuelas públicas, estudiándose 
experiencias de amamantamiento. La ma-
yoría, 918 (85,2%) recordaba su amaman-
tamiento; 895 (83%) uti lizaron chupete. 
Unos pocos vieron a su madre amaman-
tar, percibiendo la presencia paterna; o 
refi rió que los enfermeros en la escuela 
exhibieron contenidos acerca del ama-
mantamiento. Asimismo, la mayoría de las 
niñas no jugaba a amamantar a sus muñe-
cas, 771 niños (71,5%) refi rieron que tales 
juguetes poseían mamaderas o chupetes, 
siendo que los juegos consistí an en fi ngir 
alimentar muñecas con dichas mamaderas. 
Relatan que les gustaría amamantar, pero 
no en público, por vergüenza. Los libros y 
dibujos animados seguidos por estos niños 
no muestran fi guras de mujeres amaman-
tando. Muchos niños consideran a la leche 
materna como el mejor alimento para el 
bebé. Se verifi can falsos conceptos, varios 
ni sabían qué es amamantar.

DESCRIPTORES 
Lactancia materna
Niño
Conocimiento
Acti tud
Promoción de la Salud
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INTRODUÇÃO

A tomada de decisão de amamentar e a sua manuten-
ção é um complexo processo dependente de muitos as-
petos que variam de país para país e, no mesmo país, de 
grupo para grupo e de pessoa para pessoa. Esta decisão, 
relacionada com a história de vida da mulher e com o sig-
nifi cado que lhe atribui, associa-se às suas experiências e 
à educação que recebe, desde a mais tenra idade. Nesse 
senti do, tem sido reforçada a tendência de que é desde 
a infância e durante a adolescência que a mensagem de 
promoção da amamentação deve ser veiculada tanto pela 
educação formal como pela educação familiar. 

 Pretendendo-se contribuir de forma sustentada na 
evidência cientí fi ca, para um regresso à cultura do alei-
tamento materno, despertar para a necessidade de im-
plementação de medidas promotoras da amamentação, 
desde a infância, e contribuir para a proteção, promoção 
e suporte da amamentação, considerando-a uma priori-
dade de saúde pública, e pela inexistência 
de estudos que se tenham centrado sobre 
a criança portuguesa e o que ela sabe, pen-
sa, conhece, aprende e tem vivenciado so-
bre amamentação, desenvolveu-se um es-
tudo de caráter descriti vo, transversal, que 
seguiu a abordagem quanti tati va, junto de 
crianças do primeiro ciclo do Ensino Básico, 
que frequentavam o terceiro e quarto anos 
do ensino público, em estabelecimento que 
permiti u estudar e analisar as vivências que 
essas crianças ti nham sobre amamentação. 

REVISÃO DA LITERATURA

A história da amamentação mostra-nos 
que não é apenas determinada por aspe-
tos naturais e biológicos, mas construída 
pelo quoti diano das famílias, nos seus ambientes sociais 
e culturais(1). Amamentar sofre infl uências do ambiente 
domésti co, dos familiares, dos profi ssionais e da comuni-
dade. Assim, pode-se dizer que o leite materno é biolo-
gicamente formado e o ato de amamentar é socialmente 
construído(2). 

É hoje difundida, cienti fi camente, a vantagem de que 
as meninas vejam amamentar os seus irmãos, bem como 
se realça a importância do ensino da amamentação des-
de o jardim de infância, contribuindo para que a mulher 
chegue à sua gravidez com um hábito já adquirido no seu 
meio familiar e social. A amamentação é um ato natural 
que requer uma aprendizagem o mais precoce possível(3). 

Desde a infância e durante a adolescência, as meni-
nas e os meninos, dado que tanto as ati tudes masculinas 
como femininas afetam as normas sociais, deveriam ser 
orientados positi vamente em relação ao aleitamento, tan-
to por suas vivências quanto pela educação formal, e as 

vantagens do aleitamento enfati zadas dentro da educa-
ção familiar. O meio em que a criança vive é de reconheci-
da importância para o seu processo educati vo. 

Consequentemente, insisti r para que a menina veja os 
seus irmãos serem amamentados e difundir conteúdos 
sobre a amamentação, desde o jardim de infância, poderá 
fazer com que a mulher chegue à sua gravidez com um 
hábito já adquirido no seu meio familiar e social e não ve-
ja o aleitamento como uma obrigação que deve aceitar. 
Isso deve consti tuir-se em uma preocupação de todos os 
profi ssionais que apostam na promoção do aleitamento 
natural. Nesse senti do, 

se desde a escola as crianças recebessem informações 
adequadas sobre o aleitamento, quando chegassem a ser 
mães, as meninas possivelmente estariam mais motiva-
das a amamentar e, no caso dos meninos, mais aptos a 
apoiar a decisão materna(4). 

No entanto, em alguns lugares, é bem verdade, parece 
que ainda a informação não chega como gostaríamos…(5).

A importância de difundir informações 
sobre amamentação para escolares de am-
bos os sexos baseia-se na ideia de que a 
escola representa o espaço de aquisição de 
conhecimentos que tendem a perpetuar-se 
e a infl uenciar as ati tudes na vida adulta, 
uma vez que as crianças são excelentes ve-
ículos de transmissão de informações para 
suas famílias, podendo esti mular suas mães 
a amamentar e, no futuro, elas mesmas vi-
rem a promover a amamentação de seus 
próprios fi lhos. 

A introdução da temáti ca do aleitamen-
to na escola tem como principal consequ-
ência a familiarização das crianças e dos 
adolescentes com esta práti ca, dado que, 

por vezes, existe distanciamento das suas famílias com o 
processo de amamentação(6-7). 

As crianças devem receber informações corretas sobre 
amamentação, direito da mulher e da criança e vê-la tam-
bém como um fator de economia não só para a família, 
mas também para toda a sociedade e Nação. É nesse sen-
ti do que 

a escola, ao constituir-se como um espaço seguro e sau-
dável, facilita a adoção de comportamentos favoráveis à 
saúde, encontrando-se, por isso, numa posição ideal para 
promover e manter a saúde na comunidade educativa, as-
sim como na comunidade envolvente(8). 

Portanto, a escola poderá oferecer à criança os aspe-
tos formais, conscientes da aprendizagem do aleitamento 
materno e da amamentação, enquanto que os contextos 
familiares e sociais da comunidade lhe proporcionarão 
as oportunidades inconscientes de educação em saúde 
sobre esta temáti ca, pois o aleitamento materno é uma 

...tem sido reforçada 
a tendência de 
que é desde a 

infância e durante 
a adolescência 

que a mensagem 
de promoção da 

amamentação deve 
ser veiculada tanto 

pela educação formal 
como pela educação 

familiar. 
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práti ca que deve consti tuir uma estratégia de promoção 
para a saúde e requer compreensão dos determinantes 
associados à sua interrupção. As evidências cientí fi cas de-
monstram que a amamentação exclusiva é a melhor for-
ma de alimentar as crianças, consti tuindo uma base para 
o seu desenvolvimento biológico e emocional. Sabe-se 
ainda que o leite materno é uma proteção contra infeções 
no primeiro ano de vida, diminuindo, assim, doenças crô-
nicas na idade adulta(9). 

OBJETIVOS 

Estudar e analisar as vivências de amamentação de 
crianças que frequentam o terceiro e quarto anos da esco-
la pública do primeiro Ciclo do Ensino Básico.

MÉTODO

O estudo foi realizado com crianças do terceiro e quar-
to anos de escolas públicas do primeiro ciclo do Ensino 
Básico da área educati va de Coimbra, Portugal. 

Foi estabelecido contato telefônico com a Direção 
Regional de Educação do Centro, em junho de 2008, no 
senti do de se marcar uma reunião com a Diretora Geral 
para apresentação do estudo e pedido formal da sua rea-
lização. Obteve-se informação que todos os procedimen-
tos formais deveriam ser dirigidos aos Agrupamentos de 
Escolas. Em Portugal, nem todas as insti tuições de Saúde 
e de Ensino e Pesquisa possuem Comitês de Éti ca em Pes-
quisa. Desta forma, as pesquisas podem ser autorizadas 
pelo responsável da insti tuição na qual o estudo se reali-
za e pelos próprios sujeitos, considerando a aceitação de 
parti cipação desses, mediante documento apresentado 
pelo pesquisador que oriente e esclareça os objeti vos e 
fi nalidade da pesquisa.

Assim, procedeu-se ao contato pessoal com os Presi-
dentes dos Conselhos Executi vos dos oito Agrupamentos 
de Escolas de três Concelhos do Distrito de Coimbra, me-
diante pedido formal feito por uma solicitação escrita pa-
ra realização do estudo, com as explicações do que se pre-
tendia desenvolver, seus objeti vos, pedido de colaboração 
para ser distribuído aos pais e às crianças e, também, a 
colaboração dos professores para aplicação dos questi o-
nários nas salas de aula. Após o consenti mento dos pais, 
foram recolhidos os termos de aceitação de colaboração 
com suas devidas assinaturas. Houve consenti mento es-
crito ou verbal para realizar o estudo de seis Agrupamen-
tos, com um total de 73 escolas e de 1.339 crianças matri-
culadas no terceiro e quarto anos do Ensino Básico.

No questi onamento às crianças, uti lizou-se um ques-
ti onário consti tuído na maioria por perguntas fechadas, 
outras abertas e algumas mistas. Isso permiti u colher da-
dos sociodemográfi cos da criança e obter respostas das 
questões que orientaram esta pesquisa: Será que os me-
ninos/meninas sabem se foram amamentados? É habitual 

as crianças verem as mães amamentando? As mensagens 
que transmiti mos às crianças são favorecedoras da ama-
mentação? Os meios de comunicação social e os seus li-
vros de estudo e de histórias transmitem-lhes uma cultura 
da amamentação? O que aprendem as crianças nas esco-
las sobre amamentação? Os brinquedos que são dados às 
crianças são favorecedores desta práti ca? Qual a ati tude 
da criança em face da amamentação? 

De modo a verifi car se todas as questões foram de fá-
cil entendimento pelas crianças e dirimir possíveis dúvi-
das relati vas à formulação e sequência das questões, bem 
como se nas perguntas fechadas o leque de opções era 
completo, cobrindo todas as possibilidades de resposta, 
foi realizado o pré-teste deste instrumento de coleta de 
dados, em novembro de 2008, em uma escola do primeiro 
ciclo do Ensino Básico deste Agrupamento, com 18 crian-
ças do terceiro ano e 17 do quarto ano. Como resultado, 
foram necessários apenas alguns ajustes na estruturação 
do questi onário. Após tais modifi cações foi realizado um 
novo ensaio piloto, em outra escola do primeiro ciclo do 
Ensino Básico deste mesmo Agrupamento, agora junto de 
18 crianças do terceiro ano e 15 do quarto ano. Neste mo-
mento não se verifi cou, por parte das crianças, qualquer 
dúvida na interpretação das perguntas quanto à estrutura 
do questi onário e também não houve qualquer problema 
para que as crianças dessem as suas respostas, sendo esta 
versão do instrumento considerada defi niti va. Foi ainda 
possível observar que as crianças despenderam cerca de 
20 minutos para responder à totalidade das questões.

A aplicação do questi onário, feita pelos professores de 
cada turma, decorreu entre os meses de dezembro de 2008 
a abril de 2009 e aconteceu na própria sala de aula, duran-
te o horário escolar em dia e horário favoráveis, tendo em 
conta a melhor disponibilidade dos alunos e professores. 

Os dados foram analisados uti lizando-se o programa 
estatí sti co SPSS versão 15.0, recorrendo-se ao cálculo de 
frequências absolutas e percentuais e medidas estatí sti -
cas descriti vas, tendo em conta a natureza das variáveis 
em estudo.

Reitera-se que foram cumpridos os procedimentos 
éti cos – consenti mento informado dos pais, assenti mento 
informado das crianças –, tendo parti cipado da pesqui-
sa apenas as crianças que os pais autorizaram e que elas 
mesmas se mostraram disponíveis em colaborar.

RESULTADOS

Os dados foram colhidos junto de uma amostra cons-
ti tuída por 1.078 crianças, com idades compreendidas en-
tre os sete e os 12 anos, com ligeiro predomínio do sexo 
masculino, 579 (53,7%), e em maior percentagem resi-
dentes em aldeias, 788 (73,1%). 

Embora 918 (85,2%) crianças soubessem que foram 
amamentadas, apenas a metade, 467 (50,9%), soube re-
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ferir o tempo de amamentação, que foi nos três primeiros 
meses de idade. 

Também, a maioria das crianças ti nha irmãos, sendo 
784 (72,7%). Destas, 644 (82,1%) sabiam que os irmãos, 
mesmo os mais velhos, ti nham sido amamentados, mas 
foi pequeno o número de crianças com irmãos mais no-
vos, 372 (47,4%), 271 (34,6%) referiram ter presenciado 
a mãe amamentado e 249 (31,8%) fi cavam junto da mãe 
quando amamentava os irmãos. Foi igualmente pequeno 
o número de crianças, 312 (39,8%), que referiu que o pai 
por vezes também permanecia junto à mulher quando ela 
amamentava os irmãos.

Um total de 895 (83,0%) crianças usaram chupeta e 
532 (67,9%) referiram que os irmãos também fi zeram uso 
deste artefato.

Grande número de crianças, 658 (61,0%), refere ver fa-
miliares e amigas da família amamentarem seus bebês e 
quando vão aos serviços de saúde é frequente verem ima-
gens alusivas à amamentação, o que foi referido por 719 
(66,7%). No entanto, 666 (61,8%) responderam que não 
é comum verem mulheres da comunidade onde vivem 
amamentando na rua ou nos jardins por onde passam. 

Quanto ao modo mais frequente que eles veem as 
mães alimentando os fi lhos é pela mama e pela mamadei-
ra, com 403 (37,4%) respostas.

Sensivelmente, quase a totalidade das crianças, 1.017 
(94,3%), respondeu que na escola não existe qualquer 
imagem alusiva à amamentação. 

Apenas 522 (48,4%) e 586 (54,4%) crianças mencio-
naram, respecti vamente, que na escola e em casa lhes 
falaram sobre as mães amamentarem os fi lhos. Para 459 
(87,9%) crianças foram os professores e para as demais, 
358 (61,1%), foram as mães que representaram o maior 
número de agentes deste processo educati vo/formati vo. 
O nome da enfermeira foi apenas mencionado 30 vezes 
como elemento educati vo desta área de educação para a 
saúde da criança.

Um total de 626 (58,1%) crianças afi rmaram já ter vis-
to um programa na televisão em que se falava sobre mães 
que amamentavam os fi lhos e 186 (17,3%) referiram já ter 
ouvido no rádio um programa que falava de amamentação.

Um número elevado de crianças, 771 (71,5%), respon-
deu que as bonecas das meninas ou das irmãs, ou de ami-
gas dos meninos, têm mamadeira, e ainda 760 (70,5%) de-
las disseram que os brinquedos têm chupetas e 776 (72,0%) 
crianças referiram que suas bonecas ou de amigas são feitas 
de forma a amamentar. Foi também grande o número de 
crianças, 638 (59,2%), que indicou não falar com os colegas 
ou amigos sobre as mães amamentarem os bebês e menos 
da metade, 511 (47,4%), referiu que quando brinca com as 
bonecas ou quando vê as irmãs ou amigas brincarem com 
as bonecas fi nge dar de mamar, mas, destas, a maioria, 302 
(59,1%), respondeu que o faz usando a mamadeira.

Informaram ainda que os seus livros não ti nham fi gu-
ras de mulheres amamentando e que também não possu-
íam mamadeiras, o que foi referido, respecti vamente, por 
639 (59,3%) e 609 (56,5%) crianças.

Número elevado de crianças, 674 (62,5%), assiste a de-
senhos animados que não têm personagens amamentando.

Embora a maioria das crianças, 851 (78,9%), ti vesse re-
ferido que mais tarde gostaria de amamentar seus fi lhos ou 
gostaria que a mulher amamentasse, apenas 601 (55,8%) 
menciononaram que não teriam vergonha de amamentar 
ou que a mulher amamentasse na frente de outras pessoas 
e, ainda, 590 (54,7%) informaram que gostariam de passar 
na rua e ver uma mãe amamentando o fi lho. 

Ainda que a maioria de meninos(as), 952 (88,3%), con-
siderasse que o leite materno é o melhor alimento para 
o bebê, verifi cou-se a presença de falsos conceitos e des-
conhecimento sobre outras vantagens da amamentação, 
nomeadamente sobre as vantagens para a mãe, para o 
ambiente e para a sociedade.

Somente 759 (70,4%) crianças mencionaram que 
consideravam saber o que era amamentar e muitos 
meninos(as) não identi fi caram o leite materno como sen-
do o melhor leite para se alimentar os bebês. 

DISCUSSÃO  

Consti tuindo a dúvida, se as crianças do estudo sabiam 
como foram alimentadas nos primeiros meses de vida e, 
em caso afi rmati vo, até que idade, foram questi onadas 
acerca destes aspetos e à semelhança dos estudos desen-
volvidos por autores brasileiros(4,10). Também se observou 
que a maioria soube referir ter sido amamentada. Tendo 
presente a própria experiência de ter sido uma fi lha ama-
mentada, poderá ser uma infl uência positi va que as crian-
ças do estudo terão na sua futura decisão de amamentar. 
No entanto, apenas cerca da metade soube mencionar o 
tempo de amamentação, tendo-se apurado que isso ocor-
reu nos três meses de idade. Os resultados do estudo, que 
explora os dados sobre aleitamento materno, obti dos nos 
inquéritos nacionais de saúde de 95/96 e 98/99, referen-
tes às crianças com idade inferior ou igual aos cinco anos, 
revelam que no conti nente ti veram aleitamento materno 
durante, pelo menos, sete dias, 81,4% e 84,9%, registando 
um número médio de semanas de aleitamento materno 
situado nas 20,3 e 20,6 semanas(11), o resultado a que se 
chegou mostra que as crianças do estudo ti veram um tem-
po de amamentação inferior ao que deve ocorrer. Todavia, 
tal fato não surpreende, pois é frequente, em Portugal, as 
mulheres amamentarem na maioria apenas até esta idade, 
o que poderá estar relacionado com o fato de as mães in-
terromperem a amamentação, frequentemente, um mês 
antes de terminar o tempo de licença de maternidade. 

Mesmo que exista a perceção de que cada vez mais há 
crianças que são fi lhas únicas, esse fato não é confi rmado 
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nesta pesquisa. Todavia, no que tange às experiências que 
essas crianças ti veram quanto à amamentação, relaciona-
das com o fato de ter irmãos, apurou-se que os mais velhos 
puderam ver e assisti r à mamada dos irmãos mais novos, 
embora tenha sido pequeno o número de crianças que viu 
a mãe amamentar ou que estava junto dela quando ama-
mentava. No entanto, um aspeto a ser considerado é que 
também essas crianças, em sua maioria, sabiam que seus 
irmãos, mais velhos, haviam sido amamentados. Tais resul-
tados poderão indicar que, embora se saiba que amamen-
tar um bebê na presença de crianças mais velhas é a forma 
mais fácil e mais natural dos jovens aprenderem o que é 
a amamentação e tomarem essa ação como uma práti ca 
habitual, nem sempre nas famílias portuguesas são apro-
veitados todos os momentos para mostrar a amamentação 
às crianças menores, mesmo que o tema amamentação se-
ja falado no seio familiar. Os resultados deste estudo são 
contrários ao do estudo desenvolvido no Brasil(12), o qual 
mostrou que a maioria das crianças estudadas ti nham sido 
expostas à amamentação nos seus próprios domicílios.

Considerando o pai um elemento impor-
tante no processo da amamentação, pro-
curou-se saber junto das crianças se desde 
cedo este modelo de parti cipação paterna 
na amamentação dos fi lhos lhes era transmi-
ti do. Observou-se que foi pequeno o número 
de crianças que referiu ter presenciado o pai, 
por vezes, junto à mãe quando ela amamen-
tava seus irmãos. Seria de todo perti nente 
que desde sempre as crianças integrassem, 
em sua perceção do processo da amamen-
tação, o pai como elemento importante e 
parti cipante ati vo. Este dado foi observado 
no estudo desenvolvido pelos autores brasi-
leiros(10) que verifi caram que as crianças es-
tudadas foram de opinião que a parti cipação 
do pai é muito importante neste processo. 
Atualmente há o conhecimento que o apoio 
e incenti vo do parceiro e a tomada conjunta do casal da 
decisão em amamentar fazem habitualmente a diferença 
entre o sucesso da amamentação e o seu fracasso. 

Está cienti fi camente reconhecido que o uso de chu-
petas e de bicos arti fi ciais consti tuem fatores de infl uên-
cia negati va na manutenção e sucesso da amamentação, 
uma vez que não dar bicos arti fi ciais ou chupetas a crian-
ças amamentadas ao seio é uma das recomendações da 
OMS(13). Isso faz parte dos dez passos para o sucesso da 
amamentação; no entanto, o uso de chupeta foi recorrente 
neste estudo, tanto por parte dos irmãos como pela própria 
criança. Este resultado poderá representar uma infl uência 
negati va para a cultura da amamentação, visto que crianças 
habituadas a verem os seus irmãos usando chupeta, tam-
bém o farão, repeti ndo, assim, este modelo.

Ver regularmente outras mulheres amamentando, 
especialmente na mesma família ou grupo social, cons-
ti tui um modo privilegiado para meninas, adolescentes 

e mulheres jovens desenvolverem ati tudes positi vas em 
relação à amamentação. Afi gura-se que as famílias, con-
viventes signifi cati vos e serviços de saúde das crianças 
portuguesas têm sido elementos favorecedores da ama-
mentação. O mesmo não é extensivo aos elementos da 
comunidade. Este fato, futuramente, poder-se-á traduzir 
em difi culdades posteriores para a criança, referente ao 
processo de amamentar seus fi lhos, tais como senti men-
tos de vergonha e ter difi culdade em vir a amamentar na 
presença de outras pessoas. 

A escola, a par da família e da comunidade, tem forte 
responsabilidade na promoção da saúde e bem-estar da 
criança que a frequenta e assume um papel importante no 
processo de aquisição de esti los de vida saudáveis. Neste 
contexto, embora se ti vesse apurado que a totalidade das 
crianças tenha referido que na escola que frequentam não 
existe qualquer desenho, fotografi a ou cartaz que tenha 
uma mulher amamentando seu bebê, o(a) professor(a) 
revelou ser um elemento importante, ao falar às crianças 

sobre amamentação. Estes resultados, con-
trariamente aos referidos pelas crianças do 
estudo desenvolvido no Brasil(12), parecem 
mostrar que os professores das crianças do 
estudo se interessaram em informá-las so-
bre o aleitamento, de forma que quando 
chegarem a ser mães, as meninas poderão 
estar moti vadas a amamentar e os meninos 
aptos a apoiar a decisão materna. No entan-
to, [...] muitas oportunidades são perdidas 
na escola [...](2). Um aspeto importante a sa-
lientar consiste no fato que a enfermeira foi 
citada apenas 30 vezes. Tendo presente que 
em Portugal a promoção da educação para 
a saúde em meio escolar é um processo pa-
ra o qual concorrem os setores da Educação 
e da Saúde, formalizou-se uma parceria vi-
sando à colaboração ati va entre as escolas 
e centros de saúde. Daí resultou a Rede 

Nacional de Escolas Promotoras da Saúde, mas ainda se 
afi gura insufi ciente a parti cipação de tais profi ssionais de 
saúde nesta área.

É cada vez mais evidente que as crianças são espeta-
doras assíduas de programas dos meios de comunicação 
social, em parti cular da televisão, os quais desempenham 
um papel importante no seu processo de entretenimento 
que vai infl uenciar a formação do indivíduo. Se uti lizados 
adequadamente, permitem-lhes que não fi quem apenas 
circunscritas ao seu espaço fí sico e da sua família. Depen-
dendo dos programas que a criança vê e ouve, o que ca-
rece de uma supervisão atenta dos seus pais, podem ter 
uma contribuição signifi cati va para a sua educação. Em-
bora algumas crianças ti vessem mencionado já ter visto 
um programa na televisão em que se falava sobre mães 
amamentando os bebês, foi pequeno o número de crian-
ças que deu a mesma resposta para os programas de rá-
dio. Perante tais resultados, afi gura-se que estes meios de 
comunicação social não têm, até o momento, sido gran-
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des veículos de promoção da amamentação para as crian-
ças. Por outro lado, a diferença observada nas respostas 
poderá estar relacionada com o fato de as crianças verem 
com mais frequência televisão do que ouvirem rádio. 

Em relação à ati vidade importante do desenvolvimen-
to da criança, que é o brincar; conclui-se pelos resultados 
deste estudo que as crianças estão expostas a brinquedos 
que não promovem a amamentação, pelo contrário, têm 
incorporado utensílios que esti mulam uma cultura da ali-
mentação arti fi cial e que também nas suas brincadeiras 
não falam com os colegas ou amigos sobre as mães ama-
mentarem os bebês. Apurou-se ainda, à semelhança de 
outros autores(4,10), que haviam verifi cado, respecti vamen-
te, que só uma pequena percentagem das entrevistadas 
ofereciam exclusivamente o seio ou o seio e mamadeira 
em suas brincadeiras com bonecas e que nas brincadei-
ras de infância menos da metade dos escolares do sexo 
feminino e poucos do sexo masculino relataram que as bo-
necas eram amamentadas. Tendo presente os resultados 
relati vos aos brinquedos, pode-se naturalmente afi rmar 
que não causaram surpresa porque atendem ao modelo 
que incutem na criança. Estes dados são preocupantes, 
pois o modo como a criança brinca poderá infl uenciar a 
sua decisão futura em termos de amamentação. 

Sabendo que o meio onde a criança vive é de reconhe-
cida importância para o seu processo educati vo e que os 
pais têm infl uência determinante nos caminhos e escolhas 
futuras de seus fi lhos, incluindo as expetati vas e experiên-
cias dentro da família e da comunidade e que tudo isso 
tem poder para infl uenciar as decisões das meninas, seria 
adequado que mais crianças nas suas próprias casas ti ves-
sem momentos em que se falasse  sobre amamentação. 
Isso porque se apurou que somente metade das crianças 
do estudo afi rmaram que em casa lhes falaram de ama-
mentação e que em sua maioria foi a mãe que o fez. Con-
tudo, atendendo ao número de crianças que afi rmaram 
saber que foram amamentadas e que sabiam que os seus 
irmãos ti nham sido amamentados, pode-se pensar que 
este valor talvez seja mais elevado.

Conhecer como as crianças defi niam amamentar e que 
consideravam o leite materno ser o melhor para os bebês 
foi preocupação deste estudo. Somente 759 (70,4%) crian-
ças mencionaram que sabiam que era amamentar. Destas, 
pouco mais da metade, 409 (53,9%), referiu que amamen-
tar é dar mama ao bebê. Esse dado poderá revelar que 
estas crianças poderão não relacionar a amamentação 
apenas com o seu aspeto nutricional, mas também com 
a parte relacional e vinculati va, uma vez que 180 (23,7%) 
responderam que para elas amamentar era dar leite da 
mama da mãe ao bebê. Um total de 144 (19,0%) crianças 
responderam que amamentar era dar leite ao bebê, sen-
do esta afi rmação disti nta das outras, pois a criança não 
especifi ca que leite é dado, nem a via uti lizada. Embora 
seja pequeno o número de crianças a referir sobre isso, há 
meninos(as) que tocam aspetos importantes da amamen-
tação, nomeadamente o fato de a considerarem natural, 

fornecer alimento saudável e o melhor, dar carinho e sa-
ti sfazer as necessidades.

Quanto à opinião da criança sobre qual o melhor leite, 
embora se tenha verifi cado que é elevado o número de res-
postas favoráveis ao leite da mãe, verifi ca-se que existem 
ainda muitos meninos(as) que não têm este conhecimento 
presente. Atendendo a este resultado, é importante que 
se veicule a informação junto às crianças, que durante os 
primeiros seis meses de vida o leite materno administrado 
de forma exclusiva é o alimento ideal para a maioria dos 
latentes, e que após esta idade deve conti nuar a ser admi-
nistrado com alimentos complementares, pelo menos até 
os dois anos de idade e até quando a mãe e a criança quei-
ram conti nuar com a amamentação, pois o leite materno 
é um alimento de alta qualidade, conti nua a ser uma fon-
te importante de energia, proteínas, vitaminas, minerais, 
aminoácidos essenciais e fatores de proteção. Com o leite 
materno os bebês não terão fome; quando doentes recu-
peram sua saúde rapidamente e a amamentação permite a 
conti nuação da relação especial mãe/bebê.

A ati tude e os valores sobre amamentação formam-
-se desde cedo e parecem infl uenciar os comportamentos 
futuros. Constatou-se que, embora a maioria das crianças 
ti vesse referido que mais tarde gostaria de amamentar ou 
que a mulher amamentasse os seus fi lhos, apenas cerca da 
metade mencionou que não teria vergonha de amamentar 
ou que a mulher amamentasse na presença de outras pes-
soas e, ainda, de gostar de ver uma mulher amamentando 
seu bebê em público. Anteriormente, constatuou-se que 
em sua maioria as crianças portuguesas não veem as mães 
amamentar fora do seu ambiente familiar, ou seja, em pú-
blico, e tal vivência pode traduzir uma visão da criança so-
bre a amamentação com algumas reservas e tabus. Estes 
resultados foram também encontrados em estudo de ou-
tros autores(4,10,12), afi rmando que, embora as crianças re-
ferissem que gostariam mais tarde de amamentar, teriam 
vergonha de amamentar em público. 

A totalidade das crianças opinou que amamentar é 
bom e foi também elevado o número que considerou que 
amamentar é melhor para o bebê. No entanto, vale referir 
que as noções de que amamentar aleija a mãe e que a 
mãe fi ca com as mamas caídas também fazem parte do 
imaginário das crianças do estudo.

Houve ainda crianças que ti veram opinião sobre o 
aleitamento para além dos aspetos apresentados, veri-
fi cando-se que se centraram sobretudo na característi ca 
protetora que a amamentação tem sobre as doenças. Esta 
noção é apenas para a criança e não está tão veiculada pa-
ra a saúde das mães. Também aqui os resultados encon-
trados são semelhantes ao do estudo desenvolvido pelos 
autores com as crianças brasileiras(12). 

Ainda que se tenha ti do oportunidade de observar que 
grande número de meninos(as) considera que o leite ma-
terno é o melhor alimento para o bebê, existem já presen-
tes nessa faixa etária alguns conceitos equivocados e des-
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conhecimento sobre outras vantagens da amamentação. 
Veja-se que nenhuma criança foca vantagens da amamen-
tação para o ambiente ou para a sociedade e são poucas 
as que referem as vantagens da amamentação para a mãe. 

CONCLUSÃO

Este estudo mostrou que, embora grande número de 
crianças soubessem que foram amamentadas, são muitas as 
oportunidades que se perdem no domicílio de difundir e pro-
mover o aleitamento materno, pois poucas são as crianças 
que veem as mães amamentarem os seus irmãos. Também, 
não percebem a parti cipação ati va do pai no processo de ama-
mentação e outras fazem uso de chupeta e, em sua maioria, 
fala-se pouco sobre a amamentação. Também nas escolas es-
tas oportunidades se perdem, pois são apenas algumas crian-
ças que referem que são os(as) professores(as) que lhes falam 
de amamentação, tendo os profi ssionais de saúde um papel 
pouco ati vo, e grande número mencionou não haver qualquer 
imagem alusiva à amamentação nos ambientes escolares. Ain-
da na comunidade em que residem, também se verifi ca esta 
perda de oportunidade, pois não é habitual ver mães ama-
mentando quando se passa pelos jardins ou ambientes públi-
cos. Os meios de comunicação social e os livros que as crianças 
habitualmente uti lizam também não lhes transmitem uma 
cultura de amamentação e, sobretudo, os seus brinquedos po-
tencializam brincadeiras que favorecem o uso de mamadeira e 
consequentemente a alimentação arti fi cial.

Apurou-se ainda que nem todas as crianças sabiam o 
que era amamentar e que o leite materno é o melhor ali-
mento para os bebês nos primeiros meses de vida. Desco-
nheciam algumas vantagens da amamentação e já ti nham 
presente falsos conceitos.

Mesmo as crianças afi rmando que mais tarde gosta-
riam de amamentar ou que as mulheres amamentassem 
os seus fi lhos, teriam vergonha de o fazer ou que o fi zes-
sem em público. 

Perante tais resultados, afi gura-se necessário desen-
volver estratégias de intervenção com as famílias, escolas 
e profi ssionais de saúde que visem a sensibilizar para a im-
portância de incuti rem, desde cedo, nas crianças, valores 
e práti cas de aleitamento materno de forma que elas ve-
jam a amamentação como algo natural, que faça parte da 
sua cultura, da sua educação, do seu meio familiar e de seu 
coti diano. Urge implementar medidas educati vas e promo-
toras da amamentação pelos profi ssionais de saúde, junto 
das crianças, como estratégia de intervenção em saúde es-
colar. Estas ati vidades desenvolvidas pelos profi ssionais de 
Enfermagem, que fazem parte das equipes de saúde esco-
lar, e também pelos professores, devem ter presente o em-
powerment, princípio básico da promoção da saúde.

Este estudo traz elementos importantes para o de-
senvolvimento de futuras pesquisas, uti lizando outras 
metodologias que possam explorar e construir construtos 
acerca do que as crianças sabem e aprendem sobre ama-
mentação e os aspetos subjeti vos implicados nesse pro-
cesso, seja no cenário escolar ou em outro. Sendo este um 
tema e objeto ainda pouco explorados, houve difi culdade 
e limitação para a pesquisa do estudo, uma vez que não se 
encontrou pesquisas realizadas com crianças portuguesas 
ou de outros países da Europa sobre esta temáti ca. Esta 
pesquisa confrontou-se apenas com os resultados de três 
estudos realizados com crianças brasileiras confi rmando 
que, em parti cular na sociedade portuguesa, este tema 
importante pouco tem sido estudado junto à criança, de-
notando sua notória relevância.
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